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ABSTRACT 

Sorne factors that effect seasonal population of Pe 
rileucoptera coffeella Guérin- Meneville , 1842 (LepI 
doptera : Lyonetiidae) in the North of Parana State~ 

Londrina , PR, Brazil 

Higher abundance of coffee leaf miner and consequently high iE_ 
sect damage was found on the upper part of the Coffea arabica , variety 
' Mundo Novo', when compared with medium and l ower part of the plant. 
Peak insec t population ocurrs during Nov-Jan period. Rainfall greatly 
reduces larvae population causing up to 807. of larvae mortality . It is 
suggested that parasites may help this fact by permiting water entry 
into the leaf lesion through the parasite exit hole . Parasites were 
ident i f y as: !l01•ismenus aeneicoUis Ashemead, 1904; Neochrysocharis co[ 
fe Ihering, 1913; Cl osterocerus coffee l lae Ihering, 1913; Cirrospilus 
sp. l; Cirrospilus sp . 2; Mirax sp.; Colaster letifer (Mann . , 1872) . 
Mirax sp . was t he most abunclant species . 

INTRODUÇÃO 

o mi nadur da folha de café Peri leucoptera coffee lla Guerin-Me 
ne ville , l842 , e urna praga endêmica da região cafeeira do Estado do Pa 
ranã , ap~esentando- se em surtos ocas ionais, produzindo severos danos fo 
liares e caus ando a queda das folhas danificadas , de t e rminando uma per 
da na produção. Os níveis de perda ele ãrea foliar e sua correlação com 
a redução de produção não é ainda bem compreendida . De modo geral , a 
avaliação de dano para r ecomendações de controle químico e determinada 
pela percentagem de folhas danificadas sem cons iderar a intensidade do 
dano . A bi ulog i a do inseto t em sido estudada em condições de laboratõ 
rio (SPEER , 1949; KATIYAR & FERRER , 1968; PRECETTI & PARRA, 1976) mas 
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nao se t em informações do comportamento do inseto no campo, para esta 
região em estudo . 

Os conheci men tos dos fatores biÕticos e abiÕt icos que incidem 
na flutuação populacional de uma praga chave , são importantes para po­
der determinar um eficiente manejo de pragas do cafê no Paranã. 

MATERIAIS E M~TODOS 

O presente trabalho f oi realizado no campo experi mental do 
IAPAR, Londr ina - Paranã. Em campo de café cariedade 'Mundo Novo ' (Cot 
fea a:rabica) foram escolhidas ao acaso 25 covas (duas plantas por cova) 
em plena produção. Da parte a lta, média e ba ixa das mesmas foi t omada 
uma amostra de 8 folhas atacadas pelo bicho mineiro , dando 24 folhas 
por cova e um total de 600 folhas atacadas . A amostragem foi fe ita cada 
15 dias . Imediatamente , e ra observado no material coletado a presença 
de pupãrios de bicho mineiro. 

Os pupãrios, logo depois de serem separados de acordo com sua 
procedência , eram guardados em caixas de obser vação para determinar a 
presença de parasitas . As folhas atac adas eram separadas em 3 grupos 
contendo folhas com uma lesão , outro grupo com duas l esões e finalmente 
folhas com a presença de mais de 3 lesões. 

Com a ajuda de uma binocular WILD M7A, e de um par de alfine tes 
abria-se cada uma das l esões observando-se lagartas vivas, lagartas mor 
tas e lagartas parasitadas ou presença de paras itas. Os pupãrios de pa 
rasitas eram incubados em caixas de emergência para co leta de parasitas 
adultos e para posterior identificação das espécie s . 

A tomada de amostras no campo foi iniciada em novembro de 1974 
e o trabalho foi dado por terminado em setembro de 1975 pela necessida 
de de recepamento dos cafeeiros devido a geada ocorrida em j ulho daqu~ 
le ano. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi escolhido o método de amostragem ao acaso coletando- se fo 
lhas atacadas para observação em laboratÕrio, por ser este o un1co meio 
pos3Ível de r ea lizar o es tudo de dinâmi ca populaciona l de P. coffeella, 
baseado principalmente na contagem de l agartas. 

Foi observada uma maior população de lagartas na parte alta da 
planta em comparação com as outras partes, tal como é demonstrado na Fi 
gura 1, onde se compra a população da part e alta e da parte baixa da 
planta , dando-se uma média durante o período de estudo de 1,06 l agartas 
por folha atacada para a parte alta; 0 ,79 lagartas por folha atacada 
para a parte média e 0,75 lagartas por folha para parte bai xa da pla~ 
ta. 

A i ntensidade do ataque pode ser expre ssada pelo númer o de le­
sões por folha atacada . Valores acima de três l esões por folha , não po 
dem ser rapidamente determinados, razão pela qual s ô for am classifica 
das folhas com até três ou mai s lesões. Ao se fazer a cont agem com mais 
de três lesões , pode-se observar em alguns casos, a presença de l esões 
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velhas . 
PARRA (1975) avaliou a intensidade de infestação, usando uma es 

cala de notas , onde a nota 5 (cinco) corresponde a folha quase comple 
tament e des truída. Em nossas amostras de campo, depe ndendo das condi 
çÕes c limáticas, fo l has com nota cinco caem da planta, escapando assim 
de nossa coleta de folhas atacadas. Na Figura 2 pode- se observar um 
maior nume ro de folhas atacadas com mais de três lesões na parte alta 
da pl anta, indicando uma maior intensidade de ataque nessa pa:te em com 
paração com um menor numero de folhas atacadas com mais de tres lesões 
na parte baixa da planta. 

Isto indica uma preferência do bicho mineiro pe la parte alta da 
planta para oviposição . Usando os dados de VERNALHA et aZii (1973) , que 
realizaram um estudo de campo, usando a variedade 'Mundo Novo ' para de 
termi nar a área fo l iar do mesmo , 14% desta área está localizada na PªE 
te alta da planta , 34% da área foliar na parte media e 52% na parte bai 
xa da planta, isto em plantas em plena produção . Os dados de MAGALHÃES 
(1964) sobre redução da ãrea foliar em cafe ' Mundo Novo' de ano e meio 
de idade, sugerem que o cafeeiro poderá suportar ate 25% de r ed ução da 
área foliar sem que isto afe t e significati vamente sua produção . Talvez 
o mais importante seria determinar a epoca que esta redução de área fo 
liar ocorre para que incida significativamente na produção. Com este 
critério, PARRA (1975) usando cafeeiros da variedade 'Mundo Novo ' com 
dois anos de idade, simul ou de 25%, 50% e 75% de perda de ârea f ol i ar. 
Tomando duas épocas : julho e outubro, por exemplo, com 25% de ãrea fo 
l iar reduzida, chegou a observar que era mai s prejudicial ã produção es 
ta perda de área foliar em outubro do que a mesma perda de ãrea no mês 
de julho. A época de outubro coincide com a fase cons trutiva da planta, 
acarretando um decréscimo de 39% na produção . Se esta informação pode 
ser usada para cafeeiros em plena produção, e um bom assunto para ser 
pesquisado . Uma perda tota l de área foliar da parte alta s i gnificaria 
uma redução de 14% da área total. O que isto significaria em termos de 
produção? Talvez seria melhor responder que o importante seria dirigi r 
o controle químico do bicho mineiro , visando proteger a par te alta da 
planta , com um inseticida específ ico , ou utilizar inseti cidas granula 
dos sistêmicos . Essa medida protegeria grandemente a fauna benéfica que e 
de certa importância; além do mais traria uma redução signifi ca tiva nos 
custos de controle químico. Seria muito mais interessante de termi nar a 
correlação de desfolha e a época de desfolha com perda na produção pa 
ra poder determinar o nível de dano econômico, para as diferentes fases 
do ciclo vegetativo do cafeeiro . A maior dificuldade estâ em extrapolar 
o dano real causado pelo bicho mineiro na estimativa da percentagem da 
ârea foliar reduzida. 

Pelo numero de parasitas observados, talvez diretamen te não se 
ja fat or que incida grandemente na redução populacional do bi cho minei 
ro (Figura 3). Tem sido determinadas as seguintes espécies parasitas de 
P. coffeeZZa: Família Eulophidae: dentro dessa família t emos: Horisme 
nus aeneicollis Ashemead, 1904; Neochrysocharis coffeae Ihering, 1913; 
Closterocerus coffeeZZae Ihering, 1913 ; Cirros pilus sp. l ; CirrospiZus 
sp. 2. Família Braconidae: Mirax sp .; Colaster letifer (Mann., 1872); 
como predador foi observado um exemplar pertecente talvez ao gêner o 
Polybia. 
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FIGURA 1 - Flutuação populacional de lagartas de P. coffee"lla na parte alta e baixa 
da planta , 1974- 75. 
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F I GURA 2 - Incidência de ataque de P. coffeel:la na parte alta e baixa da planta, ex­
pressa por folhas com mais de três lesões. Londrina, 1974- 75. 
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FIGURA 3 - Flutuação populaciona l de lagartas de P. aoffeeZ Za e flutuação populaciE_ 
nal do complexo de seus parasitos . Londrina, 1974- 75. 
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Baseando- se em literatura exi stente , espécies do gênero Cirros 
pilus , são pela prime ira vez referidos como paras i tas de lagartas de 
P. aoffee lla no Brasil . ~ inte r essante apontar que de acordo com MENDES 
(1940) OrgiHus sp . fo i a espéci e de pa rasita mai s abundante em Campi 
nas , SP . Pos teriormente para GONÇALVES et alii (1978) foi Horismenus 
sp . a e spéci e mais abundante nes t a regi~o . C. letifer para Pindo rama , 
SP e Proacr iae aoffeae Ihering, 19 13 para Fran ca , SP . Em nossa area 
d e estudo e antes da geada de 1975 , foi observado Mir= sp . como a es 
peci e de pa r asita ma i s abundante. 

Como é lÕg i c o f oi observada uma maior incidênc ia do complexo de 
parasita na parte alta da p l anta . 

Lagartas em comp l eto desenvolvimento, e pres tes a e mpupar mos 
tram um geo t rop i smo pos itivo , razão pe la qual elas migram para a parte 
inferior da planta (Quadro 1) e muitos puparios pod em ser observados 
nas folhas caidas n o chão . 

QUADRO 1 - Media d e 18 amos tras de 200 folhas atacadas d e puparios 
de P. aoffeella e parasitas d e l agartas , Londrina, Para 
na, 1974- 75. 

Parte da Puparios de Parasitos de 
p lan ta P. aoffeel,la lagarta 

Alta 8 32 
Mêdia 27 20 
Baixa 28 18 

Sem duvida as cond i ções c limáticas expressas bas i c amente em t e m 
peratura e precipitação , são importantes no incremento da densidade de 
população d o bicho mineiro. Urna temperatura media a cima de 25°c perrni 
te um rápido desenvol vimento de l agartas encurtando o c i c lo de v ida 
( PRECETTI & PARRA, 1976), o que determina a presença de gerações suces 
sivas . 

Na r egi ão de Londrina, a chuva é mais intensa durante o v e rão 
(dezembro-março) (F i gura 4) . Durante a época chuvos a fo i observada uma 
mortalidade de lagartas de mais de 50% chegando a ser maior na parte 
baixa da planta , onde alcançou um valor máxi mo de 80% de mortalidade 
(Quadro 2). Provavelmente , l esões confluen tes são r ompidas na sai da de 
lagartas prontas pa r a empupar . O mes mo ocorre com parasitas e predad~ 
res , os q uais permitiram uma entra d a de a g ua n a l esão, havendo assim 
afogamento das lagartas, razão p e la qual os parasi tas podem ser um fa 
tor indireto na redução populacional do bicho mineiro, n a qual foi ob 
servada uma mortalidade media de 30% d urante o transcurso do estudo . 
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QUADRO 2 - Porcentagem mêdia de mortalidade natural de C. coffeeUa 
observada em 18 amostras. Londrina, Paranã, 1974-75 . 

Parte da Planta 

Al ta 
Media 
Baixa 

Amplitude 

7 - 67 
9 - 65 

12 - 80 

Media 

32 
29 
34 

Por outro lado , estiagem durante o verão permitiria um surto do 
bicho mineiro o qual obrigaria a utilização de pulverizações com inse 
ticidas quími cos e com isto (de pendendo do produto utilizado) t e ríamos 
uma redução da população de paras itos e predadores do ecossistema . 
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RESUMO 

Uma maior abundância do bicho mineiro e conseqüentemente um 
maior grau de dano foi encontrado na parte alta de Coffea arabica , va 
riedade ' Mundo Novo', quando comparada com a parte med ia e baixa da 
planta. O mais alto pico populacional ocorreu durante o período de no­
vembro e janeiro. A chuva reduziu grandemente a população de lagartas , 
causando em certa ocasiões atê 80% de mortalidade. Supõe-se que os para 
sitos indiretamente são responsãveis por esta mortalidade, permitind-;;­
a entrada de ãgua nas lesões foliares quando fazem o orifício de saída . 

Foram observados uma serie de parasites: Horismenus aenicolZis 
Ashemead , 1904; Neochrysocharis coffeae Ihering, 1913; Closterocerus co[ 
feeUae Ihering, 1913; Cirrospi l,us sp. l; Cirrospilus Sp. 2; Mirax 
sp.; Colaster letifer (Mann., 1872). Mir= sp . foi a especi e mais abun 
dante . 
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